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INTRODUÇÃO

O pinhão-manso (Jatropha curcas L.) é uma 
planta oleaginosa tropical e bem adaptada a diversas 
regiões do Brasil, sendo seu plantio incentivado, nos 
últimos anos, como alternativa ao fornecimento de 
matéria-prima para a fabricação de biodiesel. Adi-
cionalmente à capacidade de produzir óleo vegetal, a 
planta é tolerante ao déficit hídrico, menos exigente em 
nutrientes e apresenta capacidade de recuperação de 
áreas degradadas, por possuir raízes profundas e que 
crescem em solos de baixa fertilidade (Teixeira 2005).

Devido às suas vantagens, verifica-se cres-
cente demanda por sementes de boa qualidade 
fisiológica e sanitária, e, para isto, deve ser avaliada 
a ocorrência de patógenos nas mesmas. A semente 
de pinhão-manso é constituída por tegumento (25%) 
denso e escuro, envolvendo o embrião (75%), rico 
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em óleo. Apresenta, ainda, pequena variação de 
tamanho e densidade, sem problemas de dormência 
(Shepetina & Sevast’yanova 1986). 

Inúmeros danos podem ser provocados por 
patógenos associados a sementes, dentre eles, a morte 
em pré-emergência, podridão radicular, tombamento 
de mudas, manchas necróticas em folhas, caules 
e frutos, deformações, como hipertrofias e subde-
senvolvimento, descoloração de tecidos, infecções 
latentes e outros (Neergaard 1977). Outros danos 
podem ser provocados na própria semente, como 
podridão e perdas do poder germinativo. Para culturas 
agronômicas, estes danos resultam em redução do 
stand e da produtividade (Machado 1988). Assim, a 
semente contaminada ou infectada é um dos meios 
mais eficientes de introdução, disseminação e acú-
mulo de inóculo de patógenos, em áreas de cultivo 
(Neergaard 1977), além de ser eficiente meio de 
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O conhecimento de patógenos associados a sementes 
é essencial para a elaboração de recomendações de manejo de 
uma cultura. Dessa forma, objetivou-se determinar os patógenos 
associados a sementes de pinhão-manso, para possibilitar o 
desenvolvimento de estratégias de controle dos mesmos. Para o 
teste de sanidade, utilizou-se o método do papel de filtro (blotter 
test), modificado com restritor hídrico NaCl - 1,0 MPa, e avaliação 
após sete dias de incubação, a 25ºC, com fotoperíodo de 12 horas. As 
sementes de pinhão-manso analisadas apresentaram alta frequência 
de espécies fúngicas, independentemente da desinfestação 
superficial das mesmas. Foram observados 19 gêneros de fungos, 
destacando-se Alternaria alternata, Colletotrichum sp., Fusarium 
spp. e Rhizoctonia solani, os quais são comumente patogênicos e 
devem ter sua relevância considerada.

PALAVRAS-CHAVE: Jatropha curcas L.; teste de sanidade; 
fungos fitopatogênicos.

FUNGI INCIDENCE ON Jatropha curcas L. SEEDS

The knowledge on seed pathogens is essential for setting 
management recommendations. Thus, aiming to determine 
the pathogens associated with Jatropha curcas L., in order to 
develop strategies to control them, the blotter test, modified 
with hydric restrictor NaCl - 1.0 MPa, and evaluation after seven 
days of incubation, at 25°C, with a 12-hours photoperiod, was 
used. The Jatropha seeds evaluated presented a high level of 
fungal species, regardless of their surface disinfection. Nineteen 
different fungi genera were identified, especially Alternaria 
alternata, Colletotrichum sp., Fusarium spp., and Rhizoctonia 
solani, which are commonly pathogenic and whose relevance 
must be taken into account. 

KEY-WORDS: Jatropha curcas L.; blotter test; pathogenic fungi.
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sobrevivência de patógenos na natureza (Massola 
Júnior & Bedendo 2005).

Segundo Aguiar et al. (2001), sementes são 
eficientes meios de disseminação e de introdução 
de patógenos em áreas isentas. O inóculo inicial de 
epidemias pode depender da transmissão do patógeno 
pela semente, assim como reduzir a qualidade fisio-
lógica da mesma. Danos decorrentes da associação 
de micro-organismos patogênicos com sementes não 
se limitam a perdas diretas da população em campo, 
mas envolvem outras implicações, que podem pro-
vocar sérios danos, em todo o sistema de produção 
(Machado 1994, Marcos Filho 2001).

Os resultados de pesquisas com a cultura do 
pinhão-manso são ainda incipientes e preliminares, 
principalmente com relação a doenças. Devido à 
atual expansão da área cultivada com esta espécie, há 
necessidade de maiores informações sobre os patóge-
nos e as doenças potenciais que os mesmos causam à 
cultura. Desta forma, este trabalho teve como objetivo 
determinar os patógenos associados a sementes de 
pinhão-manso, com a finalidade de se obter informa-
ções para o estabelecimento de futuras estratégias de 
controle de doenças, em áreas de produção. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido por meio de par-
ceria entre a Universidade Federal do Mato Grosso 
do Sul (UFMS), Campus de Chapadão do Sul, e a 
Universidade Federal do Mato Grosso (UFMT), 
Campus de Cuiabá. Os frutos de pinhão-manso 
foram coletados em julho de 2009, em plantas do 
Banco de Germoplasma ex situ estabelecido em 2006, 
em área cedida pela Fundação de Apoio à Pesquisa 
Agropecuária de Chapadão, localizada no município 
de Chapadão do Sul (MS). 

Após a coleta, as sementes foram removidas 
dos frutos e o lote maduro foi colocado para secar à 
temperatura ambiente (27ºC ± 5oC) e à sombra, e, em 
seguida, enviadas para o Laboratório de Fitopatologia 
da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária 
da UFMT, onde as análises de sanidade das sementes 
foram realizadas, em agosto de 2009.

As amostras de sementes de pinhão-manso 
foram divididas em quatro lotes (tratamentos): fruto 
maduro (pericarpo amarelo) com desinfestação; fruto 
maduro sem desinfestação; fruto seco (pericarpo es-
curo e desidratado) com desinfestação; e fruto seco 
sem desinfestação.

Os tratamentos com desinfestação foram rea-
lizados com imersão das sementes em hipoclorito de 
sódio (1,0% de cloro ativo), por 20 minutos, seguido 
de etanol 70% (v/v), por 2 minutos. O teste de sa-
nidade das sementes foi realizado com o método do 
papel de filtro (blotter test), modificado com restrição 
hídrica, utilizando-se, como soluto, NaCl -1,0 MPa. 

As sementes foram distribuídas uniforme-
mente em placas de Petri de 15 cm de diâmetro, 
tendo como substrato três folhas de papel de filtro 
esterilizadas e umedecidas com solução de NaCl. Em 
seguida, foram incubadas em BOD, à temperatura 
de 25ºC ± 2ºC, e mantidas, por sete dias, sob regime 
alternado de 12 horas de luz. Após este período, foi 
feita a identificação dos fungos, com base em suas 
características morfológicas (Barnett & Hunter 1987, 
Alexopoulos et al. 1996), e quantificada a incidência. 

Adotou-se o delineamento inteiramente casu-
alizado, com diferentes números de repetições. Para 
sementes oriundas de frutos maduros, foram realiza-
das cinco repetições, com 20 sementes/placa. Para as 
sementes oriundas de frutos secos, foram efetuadas 
dez repetições, com 20 sementes/placa. 

Os dados foram submetidos a análise de va-
riância e as médias comparadas pelo teste Tukey 
(p < 0,05), utilizando-se o programa estatístico Sisvar 
(Ferreira 2002). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nas análises de sementes de pinhão-manso, fo-
ram detectados 19 gêneros de fungos (Tabela 1), com 
destaque para Alternaria alternata, Colletotrichum 
gloeosporioides, Penicillium sp. e Rhizoctonia solani, 
além das espécies de Fusarium (Tabela 1). 

Sementes sem desinfestação apresentaram 
maior percentagem de infestação e maior diversidade 
de fungos, provavelmente localizados nas camadas 
mais externas da semente (Figuras 1A e 1B). Sá et 
al. (2009) detectaram a presença de Colletotrichum, 
Curvularia, Verticillium, Fusarium, Penicillium, 
Aspergillus e Alternaria, restrita ao tegumento das 
sementes de pinhão-manso de diferentes procedên-
cias. Mira & Sierra (2008) relataram a presença de 
Fusarium sp. e Rhizoctonia sp. em frutos, ramos e 
folhas de pinhão-manso cultivado na Colômbia. Melo 
et al. (2007) observaram diversificada incidência 
de fungos em sementes desinfestadas de pinhão-
-manso, como Monilia sp., Fusarium sp., Rhizopus 
sp., Trichoderma sp., Aspergillus spp, Curvularia sp., 
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Alternaria spp., Chaetomium sp e Penicillium sp., em 
ordem decrescente de incidência. Já em sementes não 
desinfestadas, os fungos detectados, pelos mesmos 
autores, foram Aspergillus sp. (57%), Fusarium 
sp. (39%), Colletotrichum sp. (31%), Rhizopus sp. 
(27%), Monilia sp. (24%), Alternaria sp. (16%) e 
Penicillium sp. (6%). 

Popinigis (1977) ressaltou que as espécies 
dos gêneros Aspergillus sp. e Penicillium sp. se 
encontram entre os principais agentes deteriorado-
res de sementes. Neves et al. (2009), trabalhando 
com sementes de pinhão-manso, observaram que 
sementes com alta incidência conjunta de Fusarium, 
Aspergillus e Penicillium apresentaram baixo poder 
de germinação. 

Os fungos dos gêneros Aspergillus  e 
Penicillium geralmente estão presentes em semen-
tes recém-colhidas, em percentagens muito baixas, 
e são capazes de sobreviver em ambientes com baixa 
umidade, proliferando-se em sucessão aos fungos 
de campo e causando a deterioração das sementes, 
culminando com a perda da viabilidade e do valor 
comercial das mesmas (Berjak 1987, Carvalho & 
Nakagawa 1988).

Goldfarb et al. (2010) afirmaram que a crio-
conservação não reduziu a incidência de patógenos 
presentes em sementes de pinhão-manso armazena-
das. Nas temperaturas criogênicas, ocorreu a preser-
vação da integridade do material biológico, devido 
à redução das taxas metabólicas, sendo a micoflora 
presente também preservada. Os fungos de armaze-
namento observados com maior frequência, após a 
técnica de crioconservação, foram os pertencentes aos 
gêneros Aspergillus sp., seguidos de Cladosporium 
sp. e Fusarium sp.

A presença de Alternaria alternata (Figuras 1B 
e 1C), que causa a alternariose ou mancha de alter-
naria, encontrada em frutos secos e maduros, foi de 
2,5% e 9,0%, respectivamente. A ocorrência da asso-
ciação de sementes com A. alternata pode produzir 
grandes prejuízos, pelo fato de causar infecções em 

 A B C 

Figura 1. Imagens ilustrativas do experimento: A - presença de fungos na superfície das sementes (Barra = 2 cm); B - Alternaria 
alternata presente na superfície do tegumento e observado em estereomicroscópio (Barra = 200 μm); C - Alternaria 
alternata observado em microscópio óptico (Barra = 10 μm) (Cuiabá, MT, 2009).

Tabela 1. Incidência de fungos (%) em sementes desinfestadas 
(SD) e sem desinfestação (SSD), em frutos secos e 
maduros de pinhão-manso, provenientes de Chapadão 
do Sul, MS (Cuiabá, MT, 2009). 

Fungos
Frutos   
secos

Frutos 
maduros

SD SSD SD SSD
Alternaria alternata 2,5 b 9,5 a - 8,0 a
Absidia sp. 1,0 b 12,0 a - -
Acremonium sp. 1,0 a 0,5 a - -
Ascochyta sp. - 22,0 - -
Aspergillus ochraceus - -    7,0 -
Aspergillus sp. - -  12,0 -
Bipolaris sp. 1,0 a - -   3,0 a
Chaetomium sp. 1,0 b 29,0 a - -
Cladosporium cladosporioides 4,5 d 43,5 b 12,0 c 85,0 a
Colletotrichum gloeosporioides - 18 - -
Curvularia sp. - - -   1,0
Epicoccum sp. - - - 13,0
Fusarium graminearum - 31,5 a - 1,0 b
Fusarium pallidoroseum 1,5 b 1,0 b - 26,0 a
Fusarium sp. 2,5 b - - 11,0 a
Fusarium verticillioides - 2,5 c 27,0 a 11,0 b
Nigrospora sp. - - -   3,0
Penicillium sp. 2,0 b - 26,0 a   6,0 b
Periconia sp. - 1,5 b - 17,0 a
Pestalotia sp. - - -   1,0
Phomopsis sp. - - -   2,0
Rhizoctonia solani -   2,5 - -
Trichothecium sp. 1,0 a - 1,0 a   2,0 a

Médias seguidas de mesma letra, na linha, não diferem significativamente, pelo 
teste Tukey (p < 0,05).
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sementes e ser por elas transmitido (Neergaard 1977). 
Além disto, este fungo causa redução na germinação 
e tombamento de plântulas (Rotem 1995), manchas 
foliares e queda prematura de folhas, na cultura do 
pinhão-manso (Franco & Gabriel 2008).

O fungo Colletotrichum gloeosporioides 
foi observado apenas em frutos secos e sem de-
sinfestação, com incidência de 18%. O gênero 
Colletotrichum é frequentemente relatado em dife-
rentes espécies de plantas cultivadas em todo o mun-
do, causando doenças e/ou de forma saprófita (Lopez 
2001). Em pinhão-manso, a doença conhecida como 
antracnose é caracterizada por manchas foliares, que 
podem evoluir para a queima completa das folhas. Os 
frutos também podem ser infectados com lesões de 
coloração marrom escura (Franco & Gabriel 2008). 
No Brasil, a doença já foi relatada nos Estados do 
Ceará e Mato Grosso do Sul (Roese & Freire 2009).

Os fungos Alternaria alternata, Colletotrichum 
gloeosporioides e Rhizoctonia solani são reco-
nhecidamente patogênicos, possuindo, portanto, 
potencial para provocar processos de interferência 
fisiológica em pinhão-manso. A doença conhecida 
como “tombamento” pode ter, como agente causal, 
diversos patógenos, dentre eles Rhizoctonia solani, 
Colletotrichum gloeosporioides e Fusarium spp., 
todos observados nos lotes analisados. Rhizoctonia 
solani foi encontrado em apenas 2,5% das sementes 
secas não desinfestadas, considerada uma percen-
tagem baixa. De acordo com Lima et al. (2001), 
fungos do gênero Rhizoctonia sp. podem causar 
tombamento de plântulas de mamoneira. Vale res-
saltar que, embora as sementes tenham sido obtidas 
de frutos colhidos diretamente nas plantas matrizes, 
portanto sem contato direto com o solo, a presença 
de Rhizoctonia solani pode ser atribuída à presença 
de ventos intensos na região de cultivo, resultando 
em constantes suspensões de solo, ou ainda durante 
o processo de secagem, no qual as sementes ficaram 
expostas em bancadas.

Nas sementes não desinfestadas, foi observa-
da a presença de Fusarium pallidoroseum (26%) e 
Fusarium graminearum (31,5%), provenientes de 
frutos maduros e frutos secos, respectivamente. Nas 
sementes desinfestadas e provenientes de frutos ma-
duros, a presença de Fusarium verticillioides (27%) 
pode ser explicada por sua localização interna, na 
semente. As espécies de Fusarium são comumente 
associadas a sementes de diversas culturas, ocasio-
nando perda de germinação e vigor, e auxiliando, 

também, no complexo de patógenos que causam tom-
bamento em plantas. Segundo Sharma et al. (2001) 
e Gour (2006), F. verticillioides já foi encontrado 
associado à podridão de raízes de pinhão-manso, na 
Índia. Também já foi relatada a presença de Fusarium 
sp., associada à podridão seca dos ramos: pequenos 
ramos com folhas jovens nas pontas secam e quebram 
facilmente (Padilha & Monterroso 1999).

Outros fungos observados, como Penicillium 
sp. e Aspergillus spp., são considerados típicos de 
armazenamento e podem causar depreciação de 
grãos ou sementes, principalmente quando arma-
zenadas sob condições inadequadas. Além destes 
fungos, Chaetomium sp. e Absidia sp. estão, também, 
associados à deterioração de sementes e sua ação é 
dependente das condições físicas e fisiológicas das 
mesmas, por ocasião do início do armazenamento e 
dos fatores ambientais predominantes no decorrer 
deste período (Ruiz Filho et al. 2004). Santos et 
al. (2009), ao avaliarem a qualidade sanitária de 
sementes de pinhão-manso produzidas no norte de 
Minas Gerais, por meio do método do papel de filtro 
(blotter test) e meio de cultura BDA, detectaram 
os gêneros Fusarium, Aspergillus, Penicillium e 
Colletotrichum, corroborando os dados apresentados 
na Tabela 1.

Cladosporium cladosporioides foi observado 
com percentagens variando de 4,5% a 85%, com 
maiores valores nos tratamentos sem desinfestação. 
As espécies de Cladosporium ocorrem em inúmeras 
espécies vegetais, especialmente como componente 
da micoflora de sementes. Além da perda de vigor, 
certas espécies de fungos, como Cladosporium 
cladosporioides, são passíveis de causar manchas 
no tegumento, resultando em aspecto indesejável, e 
provocam a depreciação dos lotes (Neergaard 1980). 
Este fungo tem sido relatado como agente patogênico, 
em diversas culturas, como maracujá (Fischer et al. 
2005), tomate (Kurozawa & Pavan 2005) e mamão 
(Silva & Soares 2001).

Bipolaris sp., Phomopsis sp. e Pestalotia sp. 
foram observados em baixa percentagem (1-3%). 
Além destes, Ascochyta sp. (22%) é considerado 
patogênico a diversas espécies hospedeiras, causan-
do prejuízos consideráveis. Em sementes, apresenta 
importância variável, dependendo do hospedeiro e 
da espécie encontrada, como, por exemplo, em ervi-
lha (Ascochyta sp.), gramíneas (Bipolaris sp.), soja 
(Phomopsis sp.) e frutíferas (Pestalotia sp.) (Kimati 
et al. 2005).
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Fungos como Acremonium sp., Chaetomium 
sp., Curvularia sp., Periconia sp., Epicoccum sp., 
Nigrospora sp., Trichothecium sp. e Absidia sp. são 
considerados saprófitas e sempre estão presentes nas 
sementes, podendo afetar o vigor destas. Machado 
(1988) relatou que fungos transmissíveis ou não por 
sementes podem afetar o vigor destas no campo. 
Assim, o uso de sementes com baixo vigor pode ter 
reflexos negativos dos mais variáveis, considerando-
-se não somente o baixo desempenho das plantas, 
em termos de stand, como, também, a maior vulne-
rabilidade destas ao ataque de patógenos, conforme 
relatado por Neves et al. (2009).

Observou-se que, entre os tratamentos com e 
sem desinfestação, as sementes desinfestadas apre-
sentaram menor percentagem de fungos e menor nú-
mero de gêneros presentes. Este resultado concorda 
com Melo et al. (2007), que observaram, em sementes 
desinfestadas de pinhão-manso, menor incidência 
de fungos pertencentes aos gêneros encontrados, e 
discorda do estudo de Vanzolini et al. (2010), no qual 
não foi constatada diferença acentuada na incidência 
de fungos entre as sementes desinfestadas ou não com 
hipoclorito de sódio.

Os fungos Alternaria alternata, Fusarium 
pallidoroseum, Acremonium sp., Chaetomium sp. e 
Cladosporium cladosporioides foram observados nos 
dois tratamentos aplicados em frutos secos, sendo 
em menor percentagem nos frutos desinfestados, en-
quanto, em frutos maduros, Fusarium verticillioides, 
Penicillium sp., Aspergillus sp. e Cladosporium 
cladosporioides foram os mais representativos, com 
taxas variando de 12% a 27%. Estes fungos, prova-
velmente, estavam alojados internamente à semente, 
visto que a assepsia tende a eliminar boa parte do 
inóculo presente externamente. Segundo Machado 
(1988), um mesmo patógeno pode estar presente 
em um lote, ou em uma única semente, sob uma ou 
mais formas de localização. As sementes analisadas 
apresentam micoflora bastante diversificada, o que 
pode comprometer a sua qualidade para o plantio. 
Moreira (2010) observou a associação constante nas 
sementes de quatro diferentes oleaginosas dos fungos 
Aspergillus niger, Fusarium sp., Penicillium sp., 
Rhizoctonia solani, Rhizopus stolonifer e Sclerotium 
sp., sendo, esta associação mantida em todos os mu-
nicípios avaliados, independentemente da oleaginosa 
(mamona, girassol, amendoim e gergelim).

Fungos fitopatogênicos podem associar-se 
às sementes, em todas as etapas de produção. Esta 

associação é responsável, muitas vezes, pela redução 
da qualidade fisiológica das sementes, dispersão de 
patógenos a longas distâncias e transmissão destes 
da semente à planta, bem como em meio eficiente de 
sobrevivência do patógeno, em contato direto com o 
hospedeiro (Machado 1982).

 
CONCLUSÕES

1. Sementes de pinhão-manso apresentaram alta 
incidência de espécies fúngicas, mesmo após a 
desinfestação superficial.

2. Os fungos Alternaria alternata, Colletotrichum 
gloeosporioides, Penicillium sp. e Rhizoctonia 
solani, além das espécies de Fusarium, detectados 
em sementes de pinhão-manso, são potencial-
mente patogênicos e devem ter sua relevância 
considerada. 
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